
Resumo: No Brasil e no estado do Tocantins nota-se uma crescente procura pelo uso da Ayahuasca e as consultas de 
Medicina de Família passaram a ter uma conotação mais mística. Regulamentada para o uso religioso e pesquisas 
científicas em todo território brasileiro, novos estudos estão vislumbrando horizontes para seu uso terapêutico. Antes 
circunscrita aos povos tradicionais, a Ayahuasca hoje, está urbanizada. Todo esse novo conjunto de perspectivas coloca o 
profissional sanitário diante de desafios na Estratégia Saúde da Família, sobretudo em Saúde Espiritual e Saúde Mental, 
sem esquecer o indivíduo como um todo e exigindo uma melhor formação para aconselhar aqueles que procuram a 
Atenção Primária à Saúde.
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Abstract: In Brazil and in the state of Tocantins, there is a growing demand for the use of Ayahuasca and Family Medicine 
consultations began to have a more mystical connotation. Regulated for religious use and scientific research throughout 
Brazil, new studies are glimmering horizons for its therapeutic use. Previously limited to traditional peoples, Ayahuasca is 
now urbanized. This whole new set of perspectives places the health professional facing challenges in the Family Health 
Strategy, especially in Spiritual Health and Mental Health, without forgetting the individual as a whole and demanding 
better training to advise those seeking Primary Health Care.
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Era de jurema o bosque sagrado.
(ALENCAR, 1865)

José de Alencar, um dos maiores escritores brasileiros do século XIX, narra em seu romance 
Iracema, sobre a bebida sagrada de Tupã do povo Tabajara. Segundo Ott (1995), há diversos relatos 
sobre o Vinho de Jurema em publicações dos séculos XVIII e XIX, (OTT, 1995) porém apenas em 
1946 o segredo da bebida de Tupã seria desvelado quando a substância N,N-dimetiltriptamina 
(DMT) foi encontrada na planta Jurema (Mimosa hostilis), considerada uma das plantas sagradas, 
na cultura dos povos originários, juntamente com a Vilca dos Andes (CARNEIRO, 2004)!

Ao longo dos séculos, ao redor do mundo, sociedades 
criaram suas próprias tradições sobre plantas medicinais e 
sua utilização. Certas tradições, certos usos, podem parecer 
estranhos, mágicos, outros racionais, sensatos, mas todos são 
tentativas de vencer doenças e queixas e melhorar a qualidade 
de vida (CHEVALLIER, 2017).

Mas quais são os efeitos das bebidas sagradas? Médicos aceitam esse sagrado?

Em um artigo publicado em 2009, titulado “Dialogando sobre o processo saúde/doença 
com a Antropologia: entrevista com Esther Jean Langdon”, realizada por Sandra Greice Becker e 
colaboradores; a doutora Langdon disse: 

Um grande problema em aceitar os sistemas médicos de outras 
culturas é devido ao preconceito implícito do profissional para 
quem somente um sistema, o nosso, é universal e verdadeiro, 
e os outros são inválidos (apud BECKER et al., 2009).

Os rituais com as plantas sagradas – estas, usadas em forma de  bebidas, ou para aspiração 
ou ainda para serem  mascadas – influenciam na saúde mental e espiritual, como demonstrado 
empiricamente por meio da utilização  da Ayahuasca, na região amazônica e da Jurema, no 
nordeste brasileiro. Apesar das diferentes formas de manipulação dos extratos vegetais, ambas 
compartilham  dos mesmos princípios ativos: a DMT e o efeito enteógeno.

O uso do termo enteógeno aplica-se mais adequadamente do que alucinógeno, por 
considerar que, a expansão da consciência, enquanto experiência, produz um significado simbólico 
e cultural singular e de forma única para cada pessoa que ingere a bebida sagrada, transformando 
os seus sentidos  numa força e luz interior (PRIBERAM, 2019; TUPPER, 2002). Muitas pessoas leigas 
entendem equivocadamente o uso do termo enteógenos, como sendo substâncias similares às 
drogas ilícitas, ou seja, uma reação que causa alteração comportamental, de mudança de caráter 
ou desordem social (TEIXEIRA, 2007). Os registro históricos demonstram que em várias culturas 
de povos originários em diferentes regiões, os ritos sagrados  proporcionaram a  cura espiritual, a 
expansão da consciência, as experiências de desapegos, o perdão, a gratidão, o arrependimento, o 
autoconhecimento, a restauração da esperança e uma nova vida.

A utilização de plantas com potencial psicoativo pode ser considerada uma prática tão antiga 
quanto à própria humanidade, e por meio de evidências arqueológicas que sugerem que o uso da 
Ayahuasca já era realizado entre populações na Amazônia Equatoriana a pelo menos 2000 anos a.C. 
(BARBOSA, 2008; FAVARO, 2013).

No Brasil, a Ayahuasca é oferecida por líderes religiosos na prática da fé, e seu uso é 
amparado pela Resolução de 2010 do Conselho Nacional de Políticas sobre Drogas (FÉLIX, 2012). 
Encontra-se também amparados pela mesma resolução, os rituais realizados em ambientes 
harmoniosos e ordenados para o uso coletivo da bebida sagrada. A utilização da Ayahuasca se 
expandiu por meio de várias manifestações religiosas ou ritualísticas  reinventando e diversificando 
as formas e exteriorização das tradições religiosas multicultural e sincretistas. No Brasil, encontra-se 
três comunidades de maior expressão, sendo elas, a União Do Vegetal (UDV, 2019), o Santo Daime 
(SANTO DAIME A DOUTRINA DA FLORESTA, 2019) e a Barquinha.
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Essas três religiões a UDV, o Santo Daime e a Barquinha, 
embora tenham significativas diferenças no tocante à 
doutrina, possuem algumas características em comum: as 
três fazem uso da Ayahuasca, foram desenvolvidas na Região 
Amazônica e fundadas por líderes carismáticos que realizavam 
trabalhos de cura em uma região onde a medicina científica era 
praticamente inexistente. Seus líderes eram, respectivamente, 
José Gabriel da Costa, o Mestre Gabriel, que fundou o 
Centro Espírita Beneficente União do Vegetal (CEBUDV) em 
1961; Raimundo Irineu Serra, o Mestre Irineu, que iniciou 
os trabalhos públicos com a Ayahuasca na década de 1930, 
fundador do Centro de Iluminação Cristã Luz Universal - Alto 
Santo, o Santo Daime e Daniel Pereira de Matos, o Mestre 
Daniel que fundou o Centro Espírita e Culto de Oração Casa 
de Jesus Fonte de Luz, a Barquinha, no ano de 1945 (SOUZA, 
2010).

Nos EUA e na Europa, o uso da Ayahuasca para fins sagrados, também está autorizado 
(ALVERGA, 2019; SCHNEIDER, 2003). Atualmente nota-se um crescente aumento pelo interesse 
em pesquisar sobre o uso terapêutico na área da Psiquiatria tanto para o  tratamento de depressão 
(ALMEIDA et al., 2019) e ansiedade (SANTOS et al., 2016), quanto para tratar o alcoolismo e a 
dependência química uma vez que a bebida sagrada se diferencia de outros modelos terapêuticos 
tradicionais. A ancestralidade cultural do uso coletivo da Ayahuasca, ou seja, o modo como é feita a 
colheita das plantas, seu preparo e sua ingestão pelos povos originários, detentores desta medicina 
natural, envolve séculos de sabedoria compartilhada a qual vem sendo absorvida por outros grupos 
que buscam conhecer e reproduzir de forma reelaborada o ritual sagrado da ingestão da bebida 
sagrada. O interesse desses novos grupos não está apenas nos efeitos enteógenos da Ayahuasca, 
mas no ritual do sagrado encontro entre pessoas, na cura espiritual vivenciada em coletivo e no 
sentido de estar do lado do bem  (MERCANTE, 2013).

Não nos limitemos ao nome Ayahuasca, do Quechua Aya = espírito e wasca = vinho, 
nomeada também como yajé, caapi, natema, pindé, kahi, mihi, dápa, bejuco de oro, vinho dos 
espíritos, hoasca, Santo Daime ou vegetal (SANTO DAIME A DOUTRINA DA FLORESTA, 2019), mas 
atentemo-nos tanto para os benefícios à saúde como para os efeitos adversos como náuseas, 
vômitos, diarreia, hipertensão, taquicardia, tremores, sudorese, alterações da termoregulação, 
midríase, sialorreia, excitação e alterações da consciência (TALIN; SANABRIA, 2017).

A bebida da Ayahuasca é uma decocção do cipó mariri (Banisteriopsiscaapi) com folhas da 
chacrona (Psycotriaviridis). Do cipó extrai-se β-carbolinas, alcaloides inibidores da monoaminooxidase 
(IMAO), desses, os mais expressivos são harmina, harmalina e tetrahidroharmina (THH) e da 
chacrona extrai a DMT. Em um copo americano da bebida (150 a 200 mL) pode conter 28 a 30 mg de 
harmina, 9 a 10 mg de THH e de 24 a 25 mg de DMT (COSTA; FIGUEIREDO; CAZENAVE, 2005). Essas 
diferenças de concentrações podem ocorrer por causa das diferentes regiões onde são cultivadas, 
ou se são nativas ou urbanas e também na forma de manipulação dos extratos vegetais.

Nosso corpo produz DMT, mas não se conhece as funções dessa forma endógena, nem 
onde é sintetizada, supõe-se que seja na glândula pineal e regulada pela monoaminoxidase, 
encontrada também em vários órgãos, mamíferos e plantas (DEAN et al., 2019). As β-carbolinas 
por serem IMAO, protegem a DMT de serem degradadas pelo sistema digestório aumentando 
suas concentrações séricas ativando os receptores 5-HT1A/2A/2C que modulam o processamento 
emocional, reduzem a ansiedade, a depressão, melhoram o humor e é responsável por seus efeitos 
enteógenos (ALMEIDA; SILVA; ASSIS, 2018; RICCIARDI, 2009).

Segundo Dos Santos, 

A Ayahuasca parece agir como um antidepressivo duplo, 
reduzindo a degradação de serotonina e estimulando seus 
receptores. Esses receptores controlam as emoções e 
neuroplasticidade (apud ZORZETTO, 2019).
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Em um recente estudo realizado por universidades espanholas e holandesa, Morales-Garcia 
e colaboradores (2020), concluíram que a DMT, presente na Ayahuasca, promove a neurogênese in 
vivo de cérebro de animais de laboratório adultos (camundongos), melhora o aprendizado espacial 
e tarefas de memória, podendo contribuir nos efeitos antidepressivos da Ayahuasca. 

Além disso, sua capacidade de modular a plasticidade cerebral 
indica seu potencial terapêutico para uma ampla gama de 
doenças psiquiátricas e neurológicas, entre as quais estão as 
doenças neurodegenerativas (MORALES-GARCIA et al., 2020).

Várias pesquisas vêm sendo realizadas usando a decocção da Ayahuasca e formulações 
encapsuladas. Doses de 0,75 mg de DMT/kg de peso via oral são consideradas como de intensidade 
média (ALONSO et al., 2015). Este avanço nas pesquisas é interessante porque possibilitará o uso 
terapêutico na formulação, por exemplo, de xaropes e   fármacos sublinguais.

“A Ayahuasca além de ser aparentemente inofensiva à saúde humana traz diversos benefícios 
aos seus usuários” (MENEGUETTI; MENEGUETTI, 2014); principalmente nos cuidados a atenção 
primária, já que esta é a porta de entrada na busca curativa, no auxílio a prevenção e a promoção 
da saúde.

A Ayahuasca está para todos, mas nem todos estão para ela?

Para pessoas com antecedentes pessoais de surtos psicóticos seu uso está contraindicado 
(TÓFOLI, 2013a). Outra preocupação médica é a Síndrome Serotoninérgica (SS), resultante da 
interação de dois ou mais agonistas da serotonina, com ativação exacerbada dos receptores 5HT 
(VOLPI-ABADIE; KAYE; KAYE, 2013; STERNBACH, 1991).

Mas, as concentrações de DMT e β-carbolinas da Ayahuasca, oferecida nos rituais, colocam 
em risco a saúde daqueles que usam agonista serotoninérgico em doses habituais? 

O “impacto da Ayahuasca na saúde, do pouco que se conhece, fala a favor de um impacto 
na soma positivo (TÓFOLI, 2013b).” Na Tabela 1, apresenta-se os possíveis efeitos clínicos de sua 
interação com algumas substâncias, mas que não foram foco de pesquisas com essa finalidade. 
Até o momento, não houve relatos de SS nos rituais religiosos, o que demonstra a sua segurança 
quando ingerida nos ambientes harmoniosos.

Tabela 1. Interações com Ayahuasca
Substâncias Exemplo Mecanismo Possíveis efeitos

Ansiolíticos Benzodiazepínicos Afinidade das β-carbolinas 
pelos receptores 
benzodiazepínicos?

Depressão do SNC

Antidepressivos 
(CALLAWAY; GROB, 1998)

Tricíclicos Agonista serotoninérgico Flashbacks? SS
IMAO e ISRS Sinergismo 

serotoninérgico
SS

Antipsicóticos Haloperidol
Retarda o metabolismo 
da DMT? Extrapiramidalismo

Antineoplásicos 
(BRANDÃO et al., 2010)

Vimblastina,
 Vincristina, Vinorelbina

Interação com o DNA 
celular e inibem certas 
enzimas.

redução dos efeitos 
benéficos dos alcalóides da 
vinca?

Fitoterápicos 
(GARCÍA; MONTILA; 
VILLA, 2006; ALCÁZAR, 2008) 

Erva de São João 
(Hypericum perforatum 
L.)

Hiperforina – Sinergismo 
serotoninérgico? SS
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Alimentos e suplementos Tiramina Sinergismo com IMAO Cefaleia Hipertensão
Triptofanos Sinergismo 

serotoninérgico
SS

Álcool e drogas Acumulação Potencializa os efeitos 
psicoativos?

Outras bebidas vegetais (FRISON 
et al., 2008; LIU et al., 2019)

Casca da acácia Contém DMT 
– Sinergismo 
serotoninérgico?

SS

Sementes: arruda da 
Síria, Peganumharmala e 
Passiflora incarnata

Contém β-carbolinas – 
Sinergismo com IMAO?

Hipertransaminassemia. 
Rabdomiólise

SNC = Sistema nervoso central. IMAO = inibidor da monoaminooxidase. ISRS = inibidores seletivos da 
recaptação de serotonina. SS = Síndrome serotoninérgico. DMT = N,N-dimetiltriptamina. 

Fonte: FRAUZINO (2019, elaboração do autor para esse trabalho)

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), a depressão é uma doença mundialmente 
frequente, afetando mais de 300 milhões de pessoas, podendo levar ao suicídio nos piores dos casos. 
A depressão é a principal causa de incapacidade atualmente no mundo, contribuindo de forma 
considerável com a carga mundial geral de morbilidade. Anualmente 800.000 pessoas cometeram 
suicídio, sendo que, entre os adolescentes e adultos jovens, com idade de 15 a 29 anos, o suicídio 
é a segunda causa de morte. Dentre 300 milhões de pessoas diagnosticadas com depressão, 100 
milhões aproximadamente, não respondem aos tratamentos medicamentosos atuais, e dessas, 
só no Brasil, existem 4 milhões de pessoas, tornando-se um desafio para profissionais da saúde, 
pesquisadores e para os sistemas de saúde (OMS, 2020; REBOUÇAS, 2018).

A pandemia da COVID,  trouxe com ela a imposição do isolamento social afetando 
principalmente os adolescente e desencadeando um outra pandemia – a depressão. Não há como 
fugir de realidades terapêuticas que podem, em menor tempo, sanar a gravidade dessa segunda 
pandemia pós-COVID

A serotonina parece ser a principal substância, dentre os neurotransmissores, nos 
transtornos depressivos; seu papel no sistema nervoso central está completamente ligado ao 
da noradrenalina, que intervém na regulação dos estados de vigília, no processo ativo do sono, 
na atenção, nos processos de ordem motivacional (antidepressivo), na regulação dos estados 
de ânimo e ao estímulo inibitório do apetite (SOUZA, 2011). Supõe-se que a tetrahidroharmina 
(THH), encontrada no cipó do chá, atue como um importante coadjuvante no aumento dos níveis 
de serotonina de nosso cérebro, pela inibição da MAO, contribuindo na erradicação desta terrível 
doença mental (SANTOS, 2007).

 De acordo com Meneguetti e Meneguetti (2014) o uso da Ayahuasca trouxe benefícios 
como a diminuição de comportamentos impulsivos, desrespeitosos, raivosos, agressivos, opositores, 
rebeldes, irresponsáveis, alienados, de fracassos, além do abandono do vício alcoólico, do uso de 
nicotina, cocaína, anfetamina e outros entorpecentes (MENEGUETTI; MENEGUETTI, 2014)

Assim, autores como Santos (2006, 2007, 2016), Barbosa (2008), Souza (2011) e Favaro 
(2013) sugerem, baseados em seus estudos, que a Ayahuasca não causa dependência física nem 
psicológica.

Utilizando dados do Global Ayahuasca Project, que envolveu quase 12 mil pessoas, 
realizado entre os anos de 2017 a 2020, Jerome Sarris e colaboradores, (2021) analisaram o 
consumo de Ayahuasca e seus efeitos sobre os sintomas afetivos, demonstrando que, 78% das 
pessoas que ingeriram Ayahuasca relataram que sua depressão melhorou muito, e desses 32% 
declararam que melhoraram completamente. Ao analisar sobre a ansiedade, 70% das pessoas com 
ansiedade relataram que seus sintomas melhoraram muito ou tiveram uma completa melhora. 
Os pesquisadores citados acima, concluiram que pessoas que ingeriram Ayahuasca, em ambiente 
hamônico-natural, perceberam notáveis benefícios   para seus sintomas afetivos e sem evidenciar 
efeitos negativos para a saúde mental associados com o consumo de Ayahuasca a longo prazo 
(SARRIS et al., 2021).
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Ressalta-se aqui que, o Global Ayahuasca Project (2021) é um projeto de pesquisa 
multidisciplinar internacional que envolveu profissionais de países como a Australia, Brasil, 
Espanha, República Tcheca e Suíça e que visou melhorar a compreensão do uso da Ayahuasca em 
diferentes cenários de forma global, explorando as motivações e situações pelas quais ela foi usada, 
seus efeitos sobre a saúde, o bem-estar, e os potenciais riscos para a saúde (GLOBAL AYAHUASCA 
PROJECT, 2021).

Furini e Gaspodini (2020), ao realizarem uma revisão sistemática da literatura, com o objetivo 
de avaliar a correlação de possíveis efeitos terapêuticos da Ayahuasca em pessoas com diagnóstico 
de depressão, demonstraram, pelos resultados dessa revisão, que os sintomas depressivos podem 
ser minimizados a partir de uma dose de Ayahuasca, permanecendo assim até pelo menos 20 
dias. Após esse tempo, não há evidências de que a Ayahuasca permanece reduzindo os sintomas 
depressivos (FURINI; GASPODINI, 2020). 

Em um projeto modelo, com a proposta de avaliar a combinação de ferramentas terapêuticas 
como a Medicina Tradicional Amazônica, Ayahuasca e a Psicoterapia para depressão e ansiedade 
em homens internados em um centro residencial para dependentes de drogas, houve resultados 
positivos interessantes. Nessa pesquisa, os internos foram avaliados antes e depois do plano 
terapêutico, mediante o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) e o Inventário de Depressão de 
Beck (BDI) assim como as características clínicas, sociodemográficas, de motivação, da qualidade 
de vida, espiritualidade e da satisfação com o tratamento. Na comparação entre o antes e o depois 
da realização do tratamento, encontrou-se reduções significativas nas pontuações de ansiedade 
(de 20,8 para 11,6, p <0,002) e depressão (de 18,7 para 7,5, p <0,001), assim como um aumento 
significativo para a qualidade de vida (p <0,001) e espiritualidade (p <0,001), correlacionando-se 
com uma redução nos escores de ansiedade e depressão (GIOVANNETTI et al., 2020). 

O suicídio é um sério problema de Saúde Pública mundial e com o agravante de ter escassas 
opções terapêuticas. Zeifman e colaboradores (2021), atentos a esse fato, viram a necessidade de 
intervenções inovadoras. Em suas pesquisas de análise secundária de um ensaio clínico aberto, 
acerca dos efeitos agudo, ou seja, 40, 80, 140 e 180 minutos depois da administração de uma 
única dose de Ayhauasca e no pós-agudo, 1, 7, 14 e 21 dias, posteriormente a essa dose, sobre 
o suicídio entre desessete indivíduos com transtorno depressivo maior recorrente. Evidenciou-se 
que houve reduções rápidas e sustentadas do suicídio após a dose única de Ayahuasca entre esses 
indivíduos, quando administrada em um contexto apropriado. Não obstante, ainda é limitado o 
saber, no tocante, de como ela leva às reduções no comportamento suicida, sendo necessário 
estudos randomizados duplo-cegos com amostras maiores para confirmar essa descoberta inicial 
(ZEIFMAN et al., 2020).

Jiménez-Garrido et al. (2020) realizou um estudo combinado longitudinal e transversal sobre 
os efeitos da Ayahuasca na saúde mental e na qualidade de vida das pessoas. Para essa avaliação, 
formou-se um subestudo-1 com 40 indíviduos que nunca tinham tomado Ayahuasca, realizou-se de 
forma individual, uma entrevista psiquiátrica e uma bateria de questionários aplicados previamente 
ao primeiro uso de Ayahuasca. Dois acompanhamentos foram realizados em 1 e 6 meses. Um 
segundo subestudo-2 formado por 23 indivíduos que participavam de uso ritualístico com 
Ayahuasca de longa data, e que também realizaram a mesma entrevista e bateria de questionários 
tiveram suas pontuações comparadas com as do subestudo-1. Na primeira avaliação, detectou-se 
que 45% dos usuários atendiam aos critérios diagnósticos para transtorno psiquiátrico. Após o uso 
da Ayahuasca, mais de 80% dos indivíduos apresentaram melhoras clínicas que persistiram por 6 
meses. Os questionários mostraram reduções significativas na depressão e na psicopatologia. Em 
relação ao subestudo-2, os usuários de longa data apresentaram escores de depressão mais baixos 
e escores mais altos de autotranscendência e qualidade de vida, em comparação com seus pares 
(JIMÉNEZ-GARRIDO et al., 2020).

Por meio dessas pesquisas pode-se constatar que a ingestão de Ayahuasca auxilia o indivíduo 
a superar as doenças e sintomas relacionados à aceitação e à capacidade de ter uma ressignificação 
dos próprios pensamentos e emoções. A Ayahuasca pode ser uma ferramenta terapêutica que 
permite a experiência segura para eventos emocionais, como no tratamento de distúrbios do 
impulso, da personalidade, no abuso de substâncias e também no tratamento do estresse pós-
traumático (DOMINGUEZ-CLAVÉ, 2016).
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O uso da Ayahuasca, ainda está associada na melhora dos transtornos de afeto, tal 
como a depressão, pois sua substância tem eficácia antidepressiva, ansiolítica, serotoninérgica 
e dopaminérgica, permitindo que pessoas que a tomam mudem suas atitudes adquirindo mais 
confiança e otimismo.

Amparados pelos estudos e referências, citados ao longo deste artigo,  nós, como profissionais 
da saúde temos o dever de nos prepararmos para acolher a escolha de qualquer pessoa, sejam quais 
forem suas crenças, e ter o conhecimento e a capacidade para poder oferecer aconselhamentos.

“Tudo que cura e previne, tudo que alivia a dor e o sofrimento, tudo que traz paz e 
harmonia sem causar danos a terceiros, deve ser aceito como válido para ser aplicado” (FRAUZINO, 
2019). Nossa indicação, transmitida para além do papel e da caneta ao prescrever tratamentos 
medicamentosos e não medicamentosos é a busca pelo poder da cura.

Ao buscar participar desse tipo de ritual indica-se que a pessoa procure grupos que já 
tenham referências junto às comunidades, siga as orientações e recomendações prescritas pelas 
lideranças, mesmo que não estejam embasadas cientificamente, como usar roupas brancas e evitar 
alimentos de origem animal nos dias prévios e pós o ritual. 

Nós, médicos de família, e todos os profissionais da saúde, devemos buscar  ampliar nossa 
percepção cultural e partir para outros terrenos rumo a novos caminhos do conhecimento, sem 
esquecer nossa formação, nossa ancestralidade e tão pouco o processo evolutivo da medicina 
humana, assim também de seu conjunto: saúde ambiental – comunitária – familiar – corpo, mente 
e espírito.

Atualmente as pesquisas científicas têm demonstrado que a Ayahuasca é uma aliada 
no tratamento dos transtornos de ansiedade e depressão. No entanto, seu uso no Brasil é 
regulamentado apenas para rituais religiosos e pesquisas científicas, mas não terapêutico; diante 
disso, temos não só que respeitar esse sagrado, mas também garantir que as pessoas adeptas dessa 
prática da fé, possam participar com saúde e segurança.
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